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O leão e o ratinho 

 

"Mais vale, a calma e a
prudência, à fúria desenfreada."



No mais, tudo era silêncio. No entanto, nesse
momento, surgiu um velho leão, à procura de

alimento. Andava orgulhosamente, com passos
lentos, pesados. E por onde ele passava, os bichos

apavorados, fugiam para suas tocas, deixando livre o
caminho. Porém, eis que de repente, surgiu um pobre
ratinho. O leão não perdeu tempo e assim estendendo
a pata, alcançou o pobrezinho que corria pela mata. -
Vejam só, que sorte a minha! Abocanhei-te seu moço.

Tu não és lá muito grande, mas já serve para o
almoço! - Tenha piedade senhor! - Oh, solte-me por
favor! Do que lhe serve matar-me! Pois veja bem, se
me come, eu sou tão pequenininho, que mal posso
matar-lhe a fome. - Pensando bem, tens razão! Eu
vou soltar-te ratinho. O que ia fazer contigo, assim

pequeno, magrinho. Segue em paz o teu passeio. Não
vês, sou teu amigo, para mim de nada serves, quase
não pode contigo! - Seu Leão, esse favor, eu jamais

esquecerei. 
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